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Divirta-se 25 de Dezembro

ANEDOTAS

CURIOSIDADE

PASSATEMPO

Descubra as 7 diferenças
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Carneiro
Este é um período
extremamente rico em
convívio. Divirta-se,
tente estar com aqueles
de que mais gosta e
saia para conviver
sempre que possa. A
família vai exigir a sua
presença e dedicação.
Dialogue com os seus
filhos para criar uma
melhor harmonia
familiar.

Touro
Fortes oscilações na
sua vida sentimental
não permitem sentir-se
na sua melhor forma,
tornando difíceis
algumas tomadas de
decisão. Caso tenha
filhos, dedique algum
do seu tempo e esteja
atento às suas
necessidades de afecto. 

Gémeos 
A nível profissional, é
necessário ser paciente
para obter melhores
resultados. A nível
afectivo, esta semana
será difícil de
ultrapassar. Contudo, a
responsabilidade será
sua, pois terá
tendência para ver tudo
por um lado mais
pessimista. Alguns
conflitos podem surgir,
fruto de uma economia
doméstica mal gerida.

Caranguejo
Nesta semana, terá
tendência para ver tudo
por um lado mais
pessimista, facto que
lhe traz alguns

dissabores ao seu
quotidiano. No amor, pode
esperar por alguns dias
cinzentos na relação. As
suas reacções tenderão a
ser demasiado impulsivas e
frias. Admita perante quem
ama que por vezes
também falha. Um pedido
de desculpas, no entanto,
poderá não bastar.

Leão
Embora o momento não
seja o mais indicado,
sentirá necessidade de
fazer modificações na sua
vida ou de tomar um novo
rumo. Um sentimento
egocentrista tornará a sua
relação amorosa
desconcertante e pouco
viável.

Virgem 
Não seja o seu próprio
inimigo. Dedique mais
tempo à pessoa com quem
vive o seu quotidiano. Nem
tudo se passará como
inicialmente previu. No
entanto, os momentos de
alguma ternura que lhe
dispensar poderão
tranquilizar a relação.

Balança
Nesta semana, terá
alguma tendência para se
envaidecer por causa da
sua pessoa, dos familiares
e dos seus pertences.
Lembre-se que há que ter
em conta peso e medida,
pois poderá ser mal
interpretado ou tornar-se
inconveniente.

Escorpião
Viva a vida sem tabus e
preconceitos. Lembre-se
que ninguém a vive por si.

Se está sozinho, a sua
busca incessante de um
parceiro amoroso é
coroada de êxito. Contudo
não é uma relação com
carácter duradouro.

Sagitário 
Nesta semana vai sentir-
se dividido entre dois
amores. Seja o mais
autocrítico possível, para
poder tomar a decisão
mais adequada. Não
troque a estabilidade pela
pura aventura. Fale com o
seu parceiro sem qualquer
pudor. Liberte-se o mais
possível.

Capricórnio 
Terá uma semana repleta
de agradáveis surpresas.
Vai sentir-se possuído por
um novo dinamismo.
Acontecimentos
inesperados podem
contribuir de forma
positiva para a evolução
de novos relacionamentos.
A vida familiar está
favorecida.

Aquário
Nesta semana, é de
prever que tenha uma
relação estável. A paixão
vai revelar-se e tornará os
seus dias excitantes.
Usufrua deles em
plenitude. Uma viagem a
dois pode ser a coroação
do amor que os une.

Peixes
A calma não abundará e
poderá reflectir-se na vida
amorosa. Analise os
sentimentos que nutre
pelo parceiro, seja
honesto consigo próprio e
defina aquilo que quer
para a sua relação. Não
insista naquilo que o
incomoda.

Horóscopo

AMissão Católica do Cuando foi construída
pela Congregação do Espírito Santo que,
antes de 1910, vivia no que hoje é o centro

do Huambo. Quando a chamada Nova Lisboa
começou a ser construída em grande escala, no

início do século XX, os religiosos deixaram a an-
tiga missão e procuraram um novo pouso. Ru-
maram então às margens do Rio Cuando, onde
acabaram por estabelecer-se, embalados pelo
murmurar do rio.

Missão católica do Cuando 

DR

ESPOSA CIUMENTA 

A esposa acorda o marido aos
gritos. O marido, ainda com
sono, responde:
- O que se passa?
A mulher, aborrecida,
responde: 
- Hoje vai ter que me explicar
quem é essa tal de alarme
que te liga sempre às 5 horas. 

ÁRVORE DE NATAL   
A árvore de Natal é uma das mais popula-
res tradições associadas à celebração do
Natal. É normalmente uma árvore conífera
de folhas perenes, como um pinheiro, ou
uma árvore artificial. Como parte da tradi-
ção, enfeita-se a árvore com bolas coloridas
e outros adornos, como o sino de Natal. Ci-
vilizações antigas que habitaram os conti-
nentes europeu e asiático, no terceiro
milénio antes de Cristo, já consideravam as
árvores como um símbolo divino. 
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F AZEM ANOS ESTA SEMANA

Park Jae-Sang nasceu em
Seul, a 31 de Dezembro de
1977, é rapper e ídolo de K-
pop sul-coreano, mais co-

nhecido pelo seu nome artís-
tico, PSY. Popular pelos seus
vídeos humorísticos e apre-
sentações de palco, PSY teve
a sua estreia em 1999 atra-
vés da YG Entertainment. 

Uma aventura que conta a história de uma adolescente corajosa
que parte numa viagem arriscada para salvar o seu povo. Durante
a aventura, Vaiana encontra o poderoso Maui, que a guia numa
missão ousada para provar a si mesma do que é capaz. Juntos,
navegam numa viagem cheia de acção.
Género: Animação

Elenco: Auli'l Carvalho, Dwayne Johnson
Realizador: Ron Clements, John Musker
Duração: 103 minutos
Restrição de idade: 6
Ano de Produção: 2016

Val Edward Kilmer nasceu em
Los Angeles, a 31 de Dezembro
de 1959, é actor. Tornou-se po-
pular em meados da década de
1980, após estrear vários filmes
de comédia, começando com
"Top Secret!" (1984) e "Real Ge-
nius" (1985). Também estreou
filmes de acção, incluindo um
papel secundário em "Top Gun"
(1986) e um papel maior em
"Willow" (1988). 

VAL KILMER

PSY

Jude  Law, nome artístico de
David Jude Heyworth Law, nas-
cido em Londres, a 29 de De-
zembro de 1972, é actor britâ-
nico. Começou a actuar no

"National Youth Music Theatre".
Em 2000 recebeu o prémio

BAFTA de Melhor Actor Coadju-
vante pela sua actuação em

"The Talented Mr. Ripley". Foi in-
dicado duas vezes ao Óscar em
2000 na categoria de Melhor
Actor Coadjuvante pelo filme
"The Talented Mr. Ripley" e em
2004 como Melhor Actor por

"Cold Mountain" e também em
2004 foi eleito o homem mais

bonito do mundo.

JUDE LAW

S. drama 12

SALAS FILMES EM PROJECÇÃO GÉNERO IDADES

VAIANA

SINOPSE

“Tio Morgado” é o título do ro-
mance sobre um chefe de fa-
mília ditador que o grupo tea-
tro Nova Semente estreia na
terça-feira, na sala Afra San-
tos, na Zona Verde, em Viana.
Viúvo e pai de três jovens,
Morgado é daqueles homens
a quem os castigos severos
são o único remédio para os
erros que os filhos cometem.
A sua atitude perante os fi-
lhos tem, dentre outros pro-
pósitos, o de fazer com que os
vizinhos o temam. Fundado
em 2009, o grupo tem no seu
repertório, entre outras pe-
ças, “A sogra também pode
ser mãe”, “O feto rejeitado”,
“O oficial de justiça”, “A pai-
xão de Cristo” e “Amigo da
gatuna”.

JOÃO GOMES

Afra Santos

Paulo Flores é o
convidado especial do
evento denominado
"Virada Afro Music Fest",
que acontece na Quarta-
feira, a partir das 16h00,
no Estádio dos
Coqueiros, município de
Luanda. O cartaz inclui
ainda nomes como
Matias Damásio, Ary,
Puto Português, Yuri da
Cunha, B26, Mylson,
Heavy C, Landrick, Cage
One, Zona 5, Os Tuneza,
As Africanas, Elenco da
Paz, Mc Cabinda, Paulo
G, Bass, Kyaku Kyadaff,
Tatiana Durão, Yola
Araújo, Nsoki, Rei Loy e
a dupla Tchobari. 

Ary canta no show de fim-de-ano
Estádio dos Coqueiros
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Nova Semente estreia espectáculo
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PEREIRA DINIS  |

Hoje é Natal. É um dia mar-
cante para o mundo cristão,
que o celebra em homena-

gem ao nascimento de Jesus Cristo.
Mas é amplamente comemorado
também por pessoas que não pro-
fessam qualquer religião em mui-
tos pontos do Mundo. Tornou-se,
portanto, uma festa geral e nessas
alturas é comum as pessoas troca-
rem presentes e cartões, comerem a
ceia de Natal, ouvir e dançar músi-
cas natalinas, celebrar festas de
igreja, tomar uma refeição espe-
cial e a exibição de decorações em
diferentes pontos das cidades, com
destaque para as árvores de Natal.
Este ambiente de celebração, du-

rante os últimos tempos, tem en-
volvido um aumento da actividade
económica, sendo aproveitado por
muito boa gente para o aumento
dos rendimentos nos negócios,
pois nessa altura muitas pessoas
acumulam valores monetários pa-
ra celebrar a data que se estende até
ao final do ano. 

Luanda não foge à regra

A capital de Angola está engala-
nada desde o princípio do mês.
Luzes de várias cores e feitios en-
feitam os principais edifícios e as
árvores do centro da cidade e arre-
dores. Programas de festas são
anunciados em todos os órgãos de
comunicação social.
Muitas pessoas preferiram pas-

sar as festas rezando, em casa ou
na igreja mais próxima, para agra-
decer a vida até hoje e pedir prospe-
ridade para o novo ano que se avizi-
nha, enquanto os mais propensos à
vida boémia decidiram, como soe
dizer-se, cair na noitada.

Movimento

As estradas estão mais movi-
mentadas nessa altura, sendo
grande o movimento no sentido
Luanda interior e vice-versa. Pas-
sar as festas junto da família que
não se vê faz muito tempo é o ob-
jectivo maior. A polícia, atenta a
esta situação, lançou alertas para
as pessoas terem mais cuidados e
protegerem-se e foi mesmo à rua
para pedir mais calma nas entra-
das mais movimentadas, colo-
cando barreiras para desaconse-
lhar a velocidade.

Maior frequência

Para o mês de Dezembro de 2016,
o Caminho-de-Ferro de Benguela
aumentou de uma para duas as fre-
quências semanais na circulação de
comboio nas rotas Luena/Huam-
bo/Cuito/Luau e vice-versa, para
responder à procura dos clientes na
quadra festiva. 
O representante do presidente

do CFB no Luena, Fernando Prata,
disse à ANGOP que, além do au-
mento de passageiros, é elevado o
fluxo de mercadorias. Entre as
mercadorias realçou a batata, o
peixe seco, ovos, legumes, feijão,
farinha de trigo.

Segmento rodoviário

No segmento rodoviário, a Ma-
con, operadora de transporte inter-
provincial, também elevou as fre-
quências de dois para três autocar-
ros por dia, para desafogar as en-
chentes registadas nas bilheteiras,

disse àquela agência o auxiliar de
tráfego Daniel Sambungo.
Segundo Daniel Sambungo, o

fluxo justifica-se pelo facto de
haver muitos passageiros nos
dois sentidos. “Vão em visita de
familiares ou de férias.” Muitos
deles, precisou, transportam ves-

tuário e bens alimentares. O bi-
lhete de passagem custa três mil
kwanzas para o percurso Lue-
na/Saurimo e 11.700 para Lue-
na/Luanda. Mas, porquê esse in-
cremento dos movimentos inter-
nos? A época de festas de Natal e
fim-de-ano é também usada por

muitos angolanos para rever pa-
rentes e amigos. A longa guerra
provocou o êxodo de muitos e a
desarticulação dos agregados,
além de proporcionar encontros
fortuitos, como o de naturais de
regiões longínquas, unidos agora
pelo amor e sentido de família.

Celebração

HOJE É NATAL
Uma festa envolvente 

PIPAS CONTREIRAS



Conquista

Fim-de-Semana 17Domingo, 25 de Dezembro de 2016

JAIMAGENS

Ganhos da paz
Uma festa envolvente Aconquista da paz definitiva,

em 2002, permitiu a volta
de muitos cidadãos aos seus

pontos de origem, seja para regres-
sos definitivos, investimentos, seja
para simples “matar” saudades. É
interessante notar que um bom nú-
mero de investidores são pessoas
“natas” da terra.

Há também a salientar o facto de
muitos terem ido para outras para-
gens em busca de emprego ou for-
mação académica, como é o caso,
por exemplo, da cidade do Luban-
go. De acordo com informações
oficiais, divulgadas pelo Jornal de
Angola, só a Universidade Mandu-
me Ya Ndemufayo, com sede na
capital da Huíla, tem este ano 1190
estudantes bolseiros internos.

Aumento de companhias
de transporte terrestre

Além das empresas de navega-
ção aérea, que incrementam os voos
domésticos, há um aumento assina-
lável do número de companhias de
transportes terrestres, com autocar-
ros a circular por todo o país, em
concorrência com os chamados
“candongueiros”, em progressivo
desuso devido aos acidentes e aos
apelos da Polícia Nacional.

Em busca dos quitutes
da terra

Com a recusa dos mais idosos, ha-
bituados à terra, em abandonarem
as pequenas localidades, muitos ha-
bitantes de grandes cidades fazem-
se às estradas, seja para levar pre-
sentes, seja para abastecer as des-
pensas com os quitutes da terra.
Quem, no momento, estiver com

os pés na estrada, pelos largos
1.246.700 quilómetros quadrados
de Angola, deve decerto encontrar
pessoas conhecidas, com quem
partilha a missão de rever paren-
tes, renovar votos, recarregar as
baterias para um novo ano, que se
espera de muita entrega e trabalho.

É importante frisar a importân-
cia económica dessa movimenta-
ção dentro das fronteiras nacionais,
que permite a troca de capitais en-
tre as diferentes regiões. Refira-se
que uma das reclamações apresen-
tadas pela autoridades locais e via-
jantes é a abertura de mais estabele-
cimentos bancários, além de comu-
nicações telefónicas. As trocas co-
merciais, consideradas de pouca

monta nos grandes centros urbanos,
representam aumentos considerá-
veis nos rendimentos das famílias
residentes nas vilas e povoações.
Esse pequeno empoderamento ru-
ral é sinónimo de desenvolvimento
colectivo, ao levar a uma maior fi-
xação da massa produtiva em todo
o país. Jovens com mais poder fi-
nanceiro e formação académica e
profissional logo se tornam mais-

valias para o aproveitamento da ter-
ra e para o aumento demográfico
dos locais, seja por via directa, por
estarem em idade casadoira, seja de
forma indirecta, ao se tornarem
atractivos para outros jovens.

Regresso dos filhos

O regresso dos filhos à “boa ca-
sa” traz sempre novos ventos às

pequenas comunidades, representa
injecção e movimentação de capital
financeiro, aumento da dispobilida-
de de mão-de-obra.Além disso, pro-
porciona a troca de conhecimentos,
a preservação de valores, perdidos
por via da actual globalização. O
chamado mato deixa de ser bom
apenas no vídeo-clip visto na TV. O
quimbo passa a “cuiar” de facto. E o
país torna-se cada vez mais Angola.

Como já tem sido habitual, este ano o Largo da Inde-
pendência, em Luanda, voltou a ser o local escolhido
para a montagem de um presépio gigante, simbolizan-
do o nascimento de Jesus Cristo. Muitas pessoas que
passam por aquela área reservam quase sempre parte do
seu tempo para admirar aquele cenário de grande signifi-
cado religioso.
Diz a bíblia que após o seu nascimento, Jesus Cristo foi

envolto em panos e deitado numa manjedoura e visitado
por reis magos vindos do oriente, guiados por uma estrela,
os quais ofereceram à criança ouro, incenso e mirra.
Para demonstrar e explicar aquele ambiente que en-

volveu o nascimento de Jesus, em muitas culturas tor-
nou-se hábito marcar a chegada do Natal com a constru-
ção de presépios. 
Tiago Amolilo, de 22 anos, foi visitar o presépio do Lar-

go da Independência pelo grande significado que repre-
senta para si, tal como o próprio dia da celebração. “Para
mim, o Natal é felicidade. Representa o amor ao próximo”. 
Próximo de si, estavam muitos outros jovens a contem-

plar o presépio. Entre eles, Álvaro Béu de 22 anos, oriun-
do de uma família com grande pendor religioso. “Somos
crentes e este cenário, como é óbvio, tem um grande signi-
ficado para mim, pois representa o nascimento de Jesus
Cristo. O Natal é o recomeço de tudo. É a esperança, a li-
berdade e uma dádiva incomparável de Deus”.

Presépio gigante montado no Largo da Independência 



Peixe bacalhau, bata rena, grão de bico, ovos, azeite de oliveira.

INGREDIENTES

Bom apetiteLazer
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Gengibre

O gengibre é uma planta herbácea, que
pode atingir mais de um metro de altura.
As folhas verde-escuras nascem a partir
de um caule duro, grosso e subterrâneo e
as flores são tubulares, amarelo-claro e
surgem em espigas erectas. O seu caule
subterrâneo é utilizado como especiaria
na culinária desde a antiguidade.
Reconhecem-lhe grandes propriedades,
sendo usadas, além da culinária, no tra-
tamento de algumas doenças. Utiliza-se
o gengibre para massagens a partir de
óleo de gengibre para problemas de co-
luna e articulações. É usada contra a per-
da de apetite, membros frios, diarreia,
vómitos, dor abdominal, para evitar en-
joos e náuseas e na digestão de alimen-
tos gordurosos.
Na alimentação, o gengibre possui sa-
bor picante e pode ser usado tanto em
pratos salgados quanto nos doces e em
diversas formas.

Dicas

Coza os ovos, retire as cascas e re-
serve. Depois coloque a batata a
cozer com sal e numa  outra panela
coloque o bacalhau que demorará
cerca de 10 minutos a cozer. Coza e
grão de bico e depois de pronto sir-
va-o quente.

RECE ITA

da SEMANA

PREPARAÇÃO

Cozido de bacalhau
com grão de bico
Ocozido de bacalhau com grão de bico é o alimento mais consumido na festas natalinas. É, nor-

malmente preparado na véspera para consumido em família nas primeiras horas do dia 25
de Dezembro. Muitas famílias o fazem tão logo o relógio assinala meia noite. É por esta ra-

zão que trazemos aqui neste espaço a receita deste prato muito apreciado nessa data.

DR

Cozido de bacalhau com grão de bico
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Perfil

BENISE KALUNDU

Guimarães Silva à conversa com Benise Cinco Reis Kalundu

RESPONDE

“Fui abordado por uma senhora
que fazia tempo andou à minha
procura, porque a filha lamentava-
se e chegou a chorar, porque tinha
em mãos a minha primeira obra
Vovó e Eu e estava à caça da
segunda A Princesinha de Yasim
Bongo. No encontro, a emoção
atingiu-me e até chorei. A menina
abraçou-me, não me queria largar,
porque achava que tinha
conhecido alguém muito
importante”. 

Pergunta: Fale um pouco do
processo de criação?
Resposta: O processo criativo não
tem nada de especial. Graças a
Deus não tenho tido bloqueio
mental, o que acontece com
muitos. Não preciso de nenhum
aditivo para dar asas à minha
imaginação. A inspiração aparece
a qualquer momento. A forma de
criar depende. Há histórias que
são sonhos meus e há aquelas
fruto de criação e socorro-me
sempre de um moral para
transmitir algo benéfico, um
aprendizado à sociedade.

P: Como avalia a nossa
apetência para a leitura?
R: Temos pouca gente que lê. Sei
de professores universitários com
pouca apetência pela leitura e
músicos, idem. Até nós próprios, os
escritores, lemos pouco, mas temos
a missão de escrever. Quem lê
pouco, à partida tem pouco
conhecimento. O país precisa de
gente que lê, porque só assim
ampliamos o nosso conhecimento
e contribuímos para o
desenvolvimento do nosso país.
Infelizmente, sempre que vou à
casa de alguém constato
garrafeiras, mas dificilmente
encontro estantes com livros, nem
jornais. Devemos mudar isto,
promovendo a leitura. 

Aconteceu COMIGO

O choro

Escritor dedica atenção à literatura infantil 
Benise Cinco Reis Kalun-

du, de 29 anos, está liga-
do à literatura infantil

com a publicação de três obras
que retratam diferentes vivên-
cias. É hoje um nome de referên-
cia e percorre os bairros de Ca-
cuaco e Viana para fortalecer o
conhecimento das crianças.
Quando era jovem, escrevia

textos com muitas páginas que
oferecia aos amigos que apre-
ciavam o seu trabalho e, mesmo
assim, manifestavam algum
pendor crítico. Contudo, nunca
sonhou em ser escritor nem pu-
blicar um livro. 
Até agora publicou 13 ro-

mances, 11 contos infantis e um
ensaio, e escreveu um livro de
poemas a aguardar patrocínio
para publicação. 
“Escrevo há bastante tempo.

Lembro-me que aos dez anos de
idade já tinha alguma inclinação
para a escrita, mas não sabia
exactamente se havia naquilo
algum valor literário. Na altura,
inspirava-me na Bíblia e em al-
guns filmes que eu e os amigos
assistíamos”, disse o escritor.
Aos 12 anos, Benise Cinco

Reis Kalundu escreveu o seu
primeiro romance épico, um
manuscrito com 280 páginas,
que retratava o amor entre um
jovem pobre e uma mulher ri-
ca que fazia parte da monar-
quia. A obra, no entanto, nun-
ca saiu a público por limita-
ções financeiras. O autor pen-
sa em reescrevê-la, porque
sente-se maduro e diz ter ar-
gumentos para mudar os pon-
tos de vista nele inscritos.

Literatura infantil

Benise Kalundu começou a
escrever para crianças a pedi-
do dos editores. O escritor
conta que tinha no baú alguns
textos escritos prontos para
entregar a um editor para os
pormenores finais e publica-
ção. O orçamento era caro.
“Alguém que esteve presente,
sentindo a minha inquietação,
convidou-me a escrever para
crianças, no estilo de Walt
Disney. Acatei a ideia, desa-
fiei a minha capacidade de
imaginação e criação. Parti
para a escrita de quatro li-
vros”, disse o autor.
A insistência valeu-lhe a

publicação do primeiro livro
de contos infantis, com o títu-
lo Vovó e Eu. O livro retrata o
ambiente familiar onde há ex-
clusão de uma pessoa da ter-
ceira idade, porque transmitia
bons conhecimentos para as
crianças, que, entretanto, não
encontravam receptividade
por parte dos pais, mais cola-
dos ao modernismo, num cho-
que de gerações.
A segunda obra literária do

escritor foi A Princezinha de
Yasim Bongo, que narra um
drama familiar, que envolve
usurpação de poderes, ambi-
ção por parte de uma madrasta,

uma lição que apela ao afasta-
mento da cobiça pelo alheio. O
terceiro livro, a Borboleta
Azulaia, retrata a luta pelo
bem, um exercício que ultra-
passa a intenção de alguém em
praticar o mal. 
Na linha de pensamento, o

autor adianta que hoje encon-
tra facilidade na publicação
de contos infantis, porque tem
receptividade do “grupo al-
vo”, as crianças que pedem li-
vros aos pais.

“Vendo os meus livros nas
escolas. A metodologia envol-
ve antes palestras sobre a im-
portância da leitura, dos li-
vros. A receptividade tem sido
muito boa, sobretudo em Via-
na, onde sinto a colaboração
dos pais e encarregados de
educação, que conversam so-
bre os livros, o que é sempre
salutar”, assinalou.
Benise Kalundu tem em car-

teira para 2017 a expansão da
área de lançamento de livros
para outros municípios do país.
O grande desafio, segundo o
escritor,  é a conquista de leito-
res nas 18 províncias, publicar
pelo menos seis obras e ser
membro da União dos Escrito-
res Angolanos, que considera
um espaço privilegiado.
Contudo, o escritor é de opi-

nião que escrever para crian-
ças é um ponto de partida para
ser conhecido e apostar mais
tarde no “mercado” adulto
com livros.

Infância com histórias
e livros

Benise Kalundu passou a in-
fância no período da guerra,
com todas as vicissitudes. Os
pais perderam bens e separa-
ram-se, o que fez com que o pe-
queno Benise Kalundu fosse
acolhido pela avó. Contudo,
mesmo à distância, a mãe gos-
tava muito de ler. “Acredito que
esta minha inclinação deve-se a
ela, que de pequeno incentiva-
va-me a ser como Agostinho
Neto, Pepetela, António Jacinto
e  António Cardoso”, conta.
A progenitora tinha atenção

especial pelo rebento. “Quando
eu estava a fazer as classes de ini-
ciação, a mãe comprava-me li-
vros de classes adiantadas. Daí,
herdei o hábito da compra de li-
vros. Hoje, sempre que tenho o
meu salário, compro um livro.
Tenho muitos, mas infelizmente
ainda não os li todos”, adiantou.
A avó Laurinda, hoje com 93

anos de idade, foi uma das três
pessoas que marcaram a sua in-
fância e, de certa forma, influen-
ciaram na inclinação para a  escri-
ta. “A Avó, na cidade do Huam-
bo, contava-me histórias de em-
balar quando fosse para a cama,
porque eu tinha o mau hábito de
não pregar o olho sem a narrativa
quotidiana. Nisto ela insistia que
eu também devia contar algo, que
fazia com bastante agrado. A par-
tir daquele momento, tive incli-
nação para a escrita”, revelou.

Em 2001 imigra para a capital do
país e continua com o “bichinho”
da escrita. Em Luanda, choca
com um clima mais quente em re-
lação ao moderado do Planalto. A
conquista de amizades no bairro
Ecocampo, em Cacuaco,  ajudou
a superar as agruras.
Benise Cinco Reis Kalundu é

metódico. O gosto pela escrita
criou hábitos saudáveis que difi-
cilmente os larga hoje. Segundo
o autor, “não consigo ficar sem
escrever, nem sem ler um livro.
Tenho também a cultura de es-
crever quatro folhas por dia. Dá-
me imenso prazer e quando não
o faço, sinto-me mal”. 

Principais ganhos

“Sinto que ganho quando sei
que empresto algum saber à so-
ciedade, escrevendo livros. Não
tanto a nível material. A nível
moral, para mim é muito impor-
tante, porque preenchem lacunas
da nossa vida. Quando passo por
algumas ruas e mesmo ruelas, as
pessoas abordam-me e questio-
nam sobre as minhas obras, ma-
nifestando satisfação, principal-
mente em Cacuaco e em Viana”,
disse, acrescentando que “não
conheço bem o mundo das edito-
ras. Sei que a publicação de um
livro tem custos, numa propor-
ção de 5.000 dólares norte-ame-
ricanos para mil exemplares. Ti-
ve a sorte de contar com um pa-
trocinador a partir do meu tercei-
ro livro, disse Benise Kalundu.

DR
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GLOBO 21h10

Magnólia e Tião trocam ofensas com Helô e
Pedro. Fininho rouba o telefone de Gledson.
Luciane prende Hércules no quarto. Zuza fica
nervosa ao saber que Bruno não irá mais
para o Canadá. Pedro invade o quarto de
Magnólia. O polícia encontra o corpo do
assassino de aluguel. Elio instala um
rastreador no carro de Magnólia. 

Joana despista
Ricardo
Jabá irrita-se com
Toninho e decide deixar
a praia. Jéssica
confessa a Nanda que
teme estar grávida de
Belloto. Jack leva
Rômulo e Belloto ao
octódromo onde
acontecerá a luta.
Jorjão emociona-se
com a performance de
Rômulo. Joana despista
Ricardo e afirma que
não tem medo de
Toninho. Gabriel vê
Bárbara com Toninho e
desconfia da
namorada. Rômulo
desmaia durante a luta
e Nanda desespera-se.
Jorjão lamenta a
derrota de Rómulo. 

20 Fim-de-Semana Domingo, 25 de Dezembro de 2016

TVC1

Passados 22 anos, Isla Nublar transformou-se num parque temático do mun-
do jurássico. Mas depois de dez anos de actividade, o parque entrou em de-
clínio. É então inventada uma nova atracção que vai criar novas dificuldades
de grande dimensão.

Televisão

OClube Z, programa infanto-juvenil da Zap
Viva, preparou para hoje uma emissão es-
pecial de Natal com muitos jogos no recém-

inaugurado parque de diversões Kool Park. O

mote é brincar e, por isso, a dupla de apresentado-
res Kimbito e Djamila  Estevão, desafiou os alu-
nos do Lar Horizonte Azul para muitos jogos que
vão meter água. Neste especial de Natal foram os

convidados para animar o programa com muita
cantoria e dança, Gége Kuia Bué, Trio e Cheteke-
la para meter a plateia do Kool Park a dançar e a
cantar as músicas que toda a gente conhece.

Clube Z com programação especial de Natal
MUNDO DOS MEDIA

SEGUNDA-FEIRA, 14H35

TVC2
DOMINGO, 11H30

TVC3
DOMINGO, 8H40

MacKenzie é uma empresária de sucesso que pretende restaurar e vender a
pousada que acaba de herdar da sua tia, mesmo antes do Natal. Mas uma
ajuda inesperada de um grupo de duendes vai fazê-la descobrir o verdadeiro
significado daquela época especial.

Polo Norte: Aberto para o Natal

Bob e Phil, consagrados artistas e as suas respectivas companheiras,
resolvem dar um espectáculo no hotel do seu antigo general para o
salvarem da ruína.

Natal Branco

Mundo Jurássico

GLOBO 19h00MALHAÇÃO

Léo e Gui discutem
Léo, Néia e Lázaro
comemoram ao saber que
o CD de Gui estava no
computador roubado.
Gordo avisa a Diana que
as imagens da câmara
não são suficientes para
identificar o ladrão. Léo e
Gui discutem. Néia
expulsa Gui e Gordo de
sua casa. Yasmin
reconhece o casaco de
Léo na foto da pessoa que
roubou a gravadora. Léo
pede Diana em
casamento durante o
show. Lázaro avisa a
Ramon que o casamento
de Diana não irá
acontecer. Nelson deixa o
hospital. Néia contrata
Stefany como diarista para
seduzir Léo. 

GLOBO 20h20ROCK STORY

SOL NASCENTE GLOBO 19h30

Tiago e Yumi declaram a sua paixão
Tiago e Yumi beijam-se. Loretta pede ajuda a Ana
para vender as suas jóias. Mocinha finge gostar da
companhia de Tanaka. Mesquita comunica a Ralf
que ele deverá ser inocentado pelo assassinato de
Massao. Gaetano aconselha Tanaka sobre
Mocinha. César tenta disfarçar a sua paixão por
Alice e afirma que continuará com as investigações
de Damasceno. Felipe presenteia Sirlene e Lucas. 

Pedro invade o quarto de Magnólia
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